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Domingo XXI do Tempo Comum – Ano A – 23.08.2026 

 
 

Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» 
Então, Simão Pedro tomou a palavra e disse: 

«Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo». 

 
Viver a Palavra 
 No centro da reflexão que a liturgia do 21º Domingo do Tempo Comum do Ano A nos propõe, estão dois 
temas à volta dos quais se constrói e se estrutura toda a existência cristã: Cristo e a Igreja 
 O texto do Evangelho de hoje pode, portanto, dividir-se em duas partes. A primeira, de carácter mais 
cristológico, centra-se em Jesus e na definição da sua identidade. A segunda, de carácter mais eclesiológico, 
centra-se na Igreja, que Jesus convoca à volta de Pedro. 
 Na primeira parte (vers. 13-16), Jesus interroga duplamente os discípulos: acerca do que as pessoas 
dizem dele e acerca do que os próprios discípulos pensam. 
 A opinião dos “homens” vê Jesus em continuidade com o passado (“João Baptista”, “Elias”, “Jeremias” ou 
“algum dos profetas”). Não captam a condição única de Jesus, a sua novidade, a sua originalidade. Reconhecem, 
apenas, que Jesus é um homem convocado por Deus e enviado ao mundo com uma missão – como os profetas 
do Antigo Testamento… Mas não vão além disso. Na perspetiva dos “homens”, Jesus é, apenas, um homem 
bom, justo, generoso, que escutou os apelos de Deus e que Se esforçou por ser um sinal vivo de Deus, como 
tantos outros homens antes d’Ele (vers. 13-14). É muito, mas não é o suficiente: significa que os “homens” não 
entenderam a novidade do Messias, nem a profundidade do mistério de Jesus. 
 A opinião dos discípulos acerca de Jesus vai muito além da opinião comum. Pedro, porta-voz da 
comunidade dos discípulos, resume o sentir da comunidade do Reino na expressão: “Tu és o Cristo, o Filho de 
Deus vivo” (vers. 16). Nestes dois títulos resume-se a fé da Igreja de Mateus e a catequese aí feita sobre Jesus. 
Dizer que Jesus é “o Cristo” (Messias) significa dizer que Ele é esse libertador que Israel esperava, enviado por 
Deus para libertar o seu Povo e para lhe oferecer a salvação definitiva. No entanto, para os membros da 
comunidade do Reino, Jesus não é apenas o Messias: é também o “Filho de Deus”. No Antigo Testamento, a 
expressão “Filho de Deus” é aplicada aos anjos (cf. Dt 32,8; Sal 29,1; 89,7; Job 1,6), ao Povo eleito (cf. Ex 4,22; 
Os 11,1; Jer 3,19), aos vários membros do Povo de Deus (cf. Dt 14,1-2; Is 1,2; 30,1.9; Jer 3,14), ao rei (cf. 2 Sm 
7,14) e ao Messias/rei da linhagem de David (cf. Sal 2,7; 89,27). Designa a condição de alguém que tem uma 
relação particular com Deus, a quem Deus elegeu e a quem Deus confiou uma missão. Definir Jesus como o 
“Filho de Deus” significa, não só que Ele recebe vida de Deus, mas que vive em total comunhão com Deus, que 
desenvolve com Deus uma relação de profunda intimidade e que Deus Lhe confiou uma missão única para a 
salvação dos homens; significa reconhecer a profunda unidade e intimidade entre Jesus e o Pai e que Jesus 
conhece e realiza os projetos do Pai no meio dos homens. Os discípulos são convidados a entender dessa forma 
o mistério de Jesus. 

https://www.youtube.com/watch?v=jBQBNhqzylM
https://www.youtube.com/watch?v=jBQBNhqzylM
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 Na segunda parte (vers. 17-20), temos a resposta de Jesus à confissão de fé da comunidade dos 
discípulos, apresentada pela voz de Pedro. Jesus começa por felicitar Pedro (isto é, a comunidade) pela clareza 
da fé que o anima. No entanto, essa fé não é mérito de Pedro, mas um dom de Deus (“não foram a carne e o 
sangue que to revelaram, mas sim o meu Pai que está nos céus” – vers. 17). Pedro (os discípulos) pertence a 
essa categoria dos “pobres”, dos “simples”, abertos à novidade de Deus, que têm um coração disponível para 
acolher os dons e as propostas de Deus (esses “pobres” e “simples” estão em contraposição com os líderes – 
fariseus, doutores da Lei, escribas – instalados nas suas certezas, seguranças e preconceitos, incapazes de abrir 
o coração aos desafios de Deus). 
 O que é que significa Jesus dizer a Pedro que ele é “a rocha” (o nome “Pedro” é a tradução grega do 
hebraico “Kephâ” – “rocha”) sobre a qual a Igreja de Jesus vai ser construída? As palavras de Jesus têm de ser 
vistas no contexto da confissão de fé precedente. Mateus está, portanto, a afirmar que a base firme e inamovível 
sobre a qual vai assentar a Ekklesia de Jesus é a fé que Pedro e a comunidade dos discípulos professam: a fé 
em Jesus como o Messias, Filho de Deus vivo. 
 Para que seja possível a Pedro testemunhar que Jesus é o Messias Filho de Deus e edificar a comunidade 
do Reino, Jesus promete-lhe “as chaves do Reino dos céus” e o poder de “ligar e desligar”. A entrega das chaves 
equivale à nomeação do “administrador do palácio” de que falava a primeira leitura: o “administrador do palácio”, 
entre outras coisas, administrava os bens do soberano, fixava o horário da abertura e do fechamento das portas 
do palácio e definia quais os visitantes a introduzir junto do soberano… Por outro lado, a expressão “atar e 
desatar” designava, entre os judeus da época, o poder para interpretar a Lei com autoridade, para declarar o que 
era ou não permitido, para excluir ou reintroduzir alguém na comunidade do Povo de Deus. Assim, Jesus nomeia 
Pedro para “administrador” e supervisor da Igreja, com autoridade para interpretar as palavras de Jesus, para 
adaptar os ensinamentos de Jesus a novas necessidades e situações, e para acolher ou não novos membros na 
comunidade dos discípulos do Reino (atenção: todos são chamados por Deus a integrar a comunidade do Reino; 
mas aqueles que não estão dispostos a aderir às propostas de Jesus não podem aí ser admitidos). 
 Trata-se, aqui, de confiar a um homem (Pedro) um primado, um papel de liderança absoluta (o poder das 
chaves, o poder de ligar e desligar) da comunidade dos discípulos? Ou Pedro é, aqui, um discípulo que dá voz a 
todos aqueles que acreditam em Jesus e que representa a comunidade dos discípulos? É difícil, a partir deste 
texto, fazer afirmações concludentes e definitivas. O poder de “ligar e desligar”, por exemplo, aparece noutro 
contexto, confiado à totalidade da comunidade e não a Pedro em exclusivo (cf. Mt 18,18). Provavelmente, o mais 
correto é ver em Pedro o protótipo do discípulo; nele, está representada essa comunidade que se reúne à volta 
de Jesus e que proclama a sua fé em Jesus como o “Messias” e o “Filho de Deus”. É a essa comunidade, 
representada por Pedro, que Jesus confia as chaves do Reino e o poder de acolher ou excluir. Isso não invalida 
que Pedro fosse uma figura de referência para os primeiros cristãos e que desempenhasse um papel de primeiro 
plano na animação da Igreja nascente, sobretudo nas comunidades da Síria (as comunidades a que o Evangelho 
de Mateus se destina. in Dehonianos                         
    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Estamos no ano litúrgico – 2025/2026, o Ano A. Estamos a acompanhar o evangelista S. Mateus em 
grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação poderá ser oportuna uma proposta 
de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. 

Deste modo, como preparação complementar, é, certamente, oportuna a proposta de formação para todos 
os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece 
a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da nossa comunidade.  
        E fizemos isso….                   
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura.  
         
LEITURA I – Isaías 22,19-23 
Leitura do Livro de Isaías 
Eis o que diz o Senhor a Chebna, administrador do palácio: 
«Vou expulsar-te do teu cargo, remover-te-ei do teu posto. 
E nesse mesmo dia chamarei o meu servo Eliacim, 
filho de Elcias. 
Hei-de revesti-lo com a tua túnica, 
hei-de pôr-lhe à cintura a tua faixa, 
entregar-lhe nas mãos os teus poderes. 
E ele será um pai para os habitantes de Jerusalém 
e para a casa de Judá. 
Porei aos seus ombros a chave da casa de David: 

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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há-de abrir, sem que ninguém possa fechar; 
há-de fechar, sem que ninguém possa abrir. 
Fixá-lo-ei como uma estaca em lugar firme 
e ele será um trono de glória para a casa de seu pai». 
 
CONTEXTO 
 O profeta Isaías nasceu por de 760 a.C., muito provavelmente em Jerusalém. Bastante jovem, sentiu-se 
chamado por Deus para ser profeta ("no ano da morte do rei Ozias" - Is 6,1 - o que nos coloca por volta de 740-
739 a.C.); e vai desempenhar essa missão durante um longo espaço de tempo (os seus últimos oráculos são de 
finais do séc. VIII ou princípios do séc. VII a.C.), sendo uma espécie de consciência crítica dos vários reis que, 
nessa fase, presidiram aos destinos do Povo de Deus. De família nobre, Isaías é um homem culto, decidido, 
enérgico, que frequenta os círculos de poder e faz parte dos notáveis do reino de Judá. Participa nas decisões 
relativas à condução do reino, fala com autoridade aos altos funcionários (cf. Is 22,15) e mesmo aos reis (cf. Is 
7,10). No entanto, isso não significa que apoie as classes altas: os seus maiores ataques são dirigidos aos grupos 
dominantes - autoridades, juízes, latifundiários, políticos, mulheres da classe alta que vivem num luxo 
escandaloso (cf. Is 3,16-25) ... Defende com paixão os oprimidos, os órfãos, as viúvas (cf. Is 1,17), o povo 
explorado e desencaminhado pelos governantes (Is 3,12-15). Convida continuamente o seu povo à conversão, 
pedindo-lhe que se volte para Jahwéh, que respeite os compromissos assumidos, que reaprenda a viver no 
âmbito da Aliança, que coloque outra vez Deus e os seus mandamentos no centro da vida e da história. 
 O oráculo de Isaías que nos é hoje proposto leva-nos à época do rei Ezequias. Em 714 a.C., Ezequias 
atinge a maioridade e toma conta dos destinos de Judá. Movido pelo desejo de reforma religiosa e de 
independência política, Ezequias manifestará uma certa propensão para alinhar em alianças políticas contra os 
assírios (que, desde o reinado de Acaz, mantêm Judá sob a sua autoridade). Em resposta, Senaquerib volta-se 
contra Judá e devasta-a... Em 701 a.C., Jerusalém é cercada pelos assírios e Ezequias tem de aceitar uma 
submissão ainda mais onerosa do que a anterior. 
 O episódio que nos é narrado, contudo, não se refere aos grandes acontecimentos políticos em que Judá, 
por esta altura, se vê envolvido. Refere-se, antes, a um episódio doméstico da vida do palácio. Quer Shebna, 
quer Elyaqîm, aqui referenciados, são altos funcionários de Ezequias, que o segundo livro dos Reis cita a 
propósito de um episódio relacionado com a invasão de Senaquerib (cf. 2 Re 18,18.26.37). in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes pontos: 
 • O texto convida-nos a uma reflexão sobre a lógica e o sentido do poder.... Sugere que o poder é um 
serviço à comunidade. Quem exerce o poder, deverá fazê-lo com a solicitude, o cuidado, a bondade, a 
compreensão, a tolerância, a misericórdia, e também com a firmeza com que um pai conduz e orienta os seus 
filhos. Nessa perspetiva, o serviço da autoridade não é uma questão de poder, mas é uma questão de amor. Será 
impensável considerar que alguém pode desempenhar com êxito cargos de responsabilidade, se não for guiado 
pelo amor. É esta mesma lógica que os cristãos devem exigir, seja no exercício do poder civil, seja no exercício 
do poder no âmbito da comunidade cristã. 
 • O exercício do poder, quer para Shebna, quer para Elyaqîm, aparece associado à corrupção, à 
venalidade, ao aproveitamento do serviço da autoridade para a concretização de finalidades egoístas, 
interesseiras, pessoais. A Palavra de Deus que nos é proposta vai em sentido contrário: o exercício do poder só 
faz sentido enquanto está ao serviço do bem comunitário... O exercício de um cargo público supõe, precisamente, 
a secundarização dos interesses próprios em benefício do bem comum. in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 137 (138) 
 
Refrão 1: Senhor, a vossa misericórdia é eterna: 
não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 
Refrão 2: Pela vossa misericórdia, 
não nos abandoneis, Senhor. 
 
De todo o coração, senhor, eu Vos dou graças 
porque ouvistes as palavras da minha boca. 
Na presença dos Anjos Vos hei-de cantar 
e Vos adorarei, voltado para o vosso templo santo. 
Hei-de louvar o vosso nome pela vossa bondade e fidelidade, 
porque exaltastes acima de tudo o vosso nome e a vossa promessa. 
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Quando Vos invoquei, me respondestes, 
aumentastes a fortaleza da minha alma. 
O Senhor é excelso e olha para o humilde, 
ao soberbo conhece-o de longe. 
Senhor, a vossa bondade é eterna, 
não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 

LEITURA II – Romanos 11,33-36 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus! 
Como são insondáveis os seus desígnios 
e incompreensíveis os seus caminhos! 
Quem conheceu o pensamento do Senhor? 
Quem foi o seu conselheiro? 
Quem Lhe deu primeiro, 
para que tenha de receber retribuição? 
D'Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas. 
Glória a Deus para sempre. Ámen. 
 
CONTEXTO 
 Nos capítulos 9-11 da Carta aos Romanos, Paulo reflete sobre a questão do acesso de Israel à salvação. 
A questão aí abordada é a seguinte: Israel rejeitou oferta da salvação que Deus fez aos homens, através de 
Jesus Cristo; isso significa que Israel está, definitivamente, arredado da salvação? 
 Paulo não concorda. Ele acha que Deus - esse Deus que prometeu a salvação a Israel - não pode ser 
infiel às suas promessas. Talvez Ele tenha deixado que Israel, num primeiro momento, recusasse a salvação, 
para que os gentios pudessem beneficiar dos dons de Deus... Deus "escreve direito por linhas tortas" e pode ter 
permitido algo de aparentemente mau, para daí tirar um bem maior. 
~ De resto, Israel foi, desde os primeiros instantes da sua existência, chamado a ser o Povo de Deus; e 
esse chamamento é irrevogável. O Povo eleito, chamado por Deus desde os seus inícios, não pode deixar de ser 
objeto especial da misericórdia de Deus. 
 O texto que nos é hoje proposto é a conclusão da reflexão de Paulo. Trata-se de um belíssimo hino de 
louvor, de reconhecimento e de adoração que exalta o desígnio salvador de Deus. in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
A reflexão poderá ter em conta as seguintes questões: 
 • Antes de mais, o nosso texto convida-nos a refletir sobre Deus... Convida-nos a mergulhar no seu 
mistério, a reconhecer a sua riqueza, sabedoria e ciência; convida-nos a reconhecer a nossa incapacidade de 
entender cabalmente os seus projetos; convida-nos a perceber que Deus, na sua infinita sabedoria, nos 
ultrapassa completamente. Por isso, precisamos de ter cuidado com as imagens de Deus que criamos e que 
apresentamos... O nosso Deus não é um Deus "domesticado" pelo homem, previsível, fantoche, lógico pelos 
padrões humanos, que se encaixa nas teorias de uma qualquer igreja ou catequese... O verdadeiro crente é 
aquele que "sabe" tudo sobre Deus, que tem respostas feitas sobre Ele, que pretende conhecê-l'O perfeitamente 
e dominá-l'O; mas é aquele que, com honestidade e verdade, mergulha na infinita grandeza de Deus, abisma-se 
na contemplação do seu mistério, entrega-se confiadamente nas suas mãos... e deixa que o seu espanto e 
admiração se transformem num cântico de adoração e de louvor. 
 • Esse Deus omnipotente, que nunca conseguiremos definir, controlar e explicar não é um concorrente ou 
um adversário do homem, preocupado em afirmar a sua grandeza e omnipotência à custa da humilhação do 
homem... Mas é um pai, preocupado com a felicidade dos seus filhos e com um projeto de salvação que Ele 
pretende que os homens acolham. É verdade que muitas vezes não percebemos o alcance desse projeto; mas 
se virmos em Deus, não um concorrente, mas um pai cheio de amor, aprenderemos a não nos fecharmos no 
orgulho e na autossuficiência e a acolhermos, com gratidão, os seus dons - como um menino que recebe do pai 
a vida, o alimento, o afeto, o amor. in Dehonianos. 
 

EVANGELHO – Mateus 16,13-20 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, 
Jesus foi para os lados de Cesareia de Filipe 
e perguntou aos seus discípulos: 
«Quem dizem os homens que é o Filho do homem?» 
Eles responderam: «Uns dizem que é João Baptista, 



 

Página 5 de 7 
 

outros que é Elias, 
outros que é Jeremias ou algum dos profetas». 
Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» 
Então, Simão Pedro tomou a palavra e disse: 
«Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo». 
Jesus respondeu-lhe: 
«Feliz de ti, Simão, filho de Jonas, 
porque não foram a carne e o sangue que to revelaram, 
mas sim meu Pai que está nos Céus. 
Também Eu te digo: Tu és Pedro; 
sobre esta pedra edificarei a minha Igreja 
e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. 
Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus: 
tudo o que ligares na terra será ligado nos Céus, 
e tudo o que desligares na terra será desligado nos Céus». 
Então, Jesus ordenou aos discípulos 
que não dissessem a ninguém 
que Ele era o Messias. 
 
CONTEXTO 
 O Evangelho deste domingo situa-nos no Norte da Galileia, perto das nascentes do rio Jordão, em 
Cesareia de Filipe (na zona da atual Bânias). A cidade tinha sido construída por Herodes Filipe (filho de Herodes 
o Grande) no ano 2 ou 3 a.C., em honra do imperador Augusto. 
 O episódio que nos é proposto ocupa um lugar central no Evangelho de Mateus. Aparece num momento 
de viragem, quando começa a perfilar-se no horizonte de Jesus um destino de cruz. Depois do êxito inicial do seu 
ministério, Jesus experimenta a oposição dos líderes e um certo desinteresse por parte do Povo. A sua proposta 
do Reino não é acolhida, senão por um pequeno grupo - o grupo dos discípulos. 
 É, então, que Jesus dirige aos discípulos uma série de perguntas sobre si próprio. Não se trata, tanto, de 
medir a sua quota de popularidade; trata-se, sobretudo, de tornar as coisas mais claras para os discípulos e 
confirmá-los na sua opção de seguir Jesus e de apostar no Reino. 
 O relato de Mateus é um pouco diferente do relato do mesmo episódio feito por outros evangelistas 
(nomeadamente Marcos - cf. Mc 8,27-30). Mateus remodelou e ampliou o texto de Marcos, acrescentando a 
afirmação de que Jesus é o Filho de Deus e a missão confiada a Pedro. in Dehonianos. 
 
ATUALIZAÇÃO 
Na reflexão, considerar os seguintes desenvolvimentos:  
 • Quem é Jesus? O que é que "os homens" dizem de Jesus? Muitos dos nossos conterrâneos veem em 
Jesus um homem bom, generoso, atento aos sofrimentos dos outros, que sonhou com um mundo diferente; 
outros veem em Jesus um admirável "mestre" de moral, que tinha uma proposta de vida "interessante", mas que 
não conseguiu impor os seus valores; alguns veem em Jesus um admirável condutor de massas, que acendeu a 
esperança nos corações das multidões carentes e órfãs, mas que passou de moda quando as multidões deixaram 
de se interessar pelo fenómeno; outros, ainda, veem em Jesus um revolucionário, ingénuo e inconsequente, 
preocupado em construir uma sociedade mais justa e mais livre, que procurou promover os pobres e os marginais 
e que foi eliminado pelos poderosos, preocupados em manter o "status quo". Estas visões apresentam Jesus 
como "um homem" - embora "um homem" excecional, que marcou a história e deixou uma recordação 
imorredoira. Jesus foi, apenas, um "homem" que deixou a sua pegada na história, como tantos outros que a 
história absorveu e digeriu? 
 • Para os discípulos, Jesus foi bem mais do que "um homem". Ele foi e é "o Messias, o Filho de Deus 
vivo". Defini-l'O dessa forma significa reconhecer em Jesus o Deus que o Pai enviou ao mundo com uma proposta 
de salvação e de vida plena, destinada a todos os homens. A proposta que Ele apresentou não é apenas uma 
proposta de "um homem" bom, generoso, clarividente, que podemos admirar de longe e aceitar ou não; mas é 
uma proposta de Deus, destinada a tornar cada homem ou cada mulher uma pessoa nova, capaz de caminhar 
ao encontro de Deus e de chegar à vida plena da felicidade sem fim. A diferença entre o "homem bom" e o 
"Messias, Filho de Deus", é a diferença entre alguém a quem admiramos e que é igual a nós, e alguém que nos 
transforma, que nos renova e que nos encaminha para a vida eterna e verdadeira. 
 • "E vós, quem dizeis que Eu sou?" É uma pergunta que deve, de forma constante, ecoar nos nossos 
ouvidos e no nosso coração. Responder a esta questão não significa papaguear lições de catequese ou tratados 
de teologia, mas sim interrogar o nosso coração e tentar perceber qual é o lugar que Cristo ocupa na nossa 
existência... Responder a esta questão obriga-nos a pensar no significado que Cristo tem na nossa vida, na 
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atenção que damos às suas propostas, na importância que os seus valores assumem nas nossas opções, no 
esforço que fazemos ou que não fazemos para o seguir... Quem é Cristo para mim? 
 • É sobre a fé dos discípulos (isto é, sobre a sua adesão ao Cristo libertador e salvador, que veio do Pai 
ao encontro dos homens com uma proposta de vida eterna e verdadeira) que se constrói a Igreja de Jesus. O 
que é a Igreja? O nosso texto responde de forma clara: é a comunidade dos discípulos que reconhecem Jesus 
como "o Messias, o Filho de Deus". Que lugar ocupa Jesus na nossa experiência de caminhada em Igreja? 
Porque é que estamos na Igreja: é por causa de Jesus Cristo, ou é por outras causas (tradição, inércia, promoção 
pessoal...)? 
 • A Igreja de Jesus não existe, no entanto, para ficar a olhar para o céu, numa contemplação estéril e 
inconsequente do "Messias, Filho de Deus"; mas existe para O testemunhar e para levar a cada homem e a cada 
mulher a proposta de salvação que Cristo veio oferecer. Temos consciência desta dimensão "profética" e 
missionária da Igreja? Os homens e as mulheres com quem contactamos no dia a dia - em casa, no emprego, na 
escola, na rua, no prédio, nos acontecimentos sociais - recebem de nós este anúncio e este convite a integrar a 
comunidade da salvação? 
 • A comunidade dos discípulos é uma comunidade organizada e estruturada, onde existem pessoas que 
presidem e que desempenham o serviço da autoridade. Essa autoridade não é, no entanto, absoluta; mas é uma 
autoridade que deve, constantemente, ser amor e serviço. Sobretudo, é uma autoridade que deve procurar 
discernir, em cada momento, as propostas de Cristo e a interpelação que Ele lança aos discípulos e a todos os 
homens. in Dehonianos. 
 

DIZER JESUS 
 
 Cesareia de Filipe, atual Banyas, na tetrarquia de Filipe, um dos filhos de Herodes o Grande, é o lugar 
certo para se pôr a questão da identidade de JESUS, que atravessa o Evangelho (Mateus 16,13-20) deste 
Domingo XXI do Tempo Comum. Cesareia de Filipe, onde se encontra uma das nascentes do rio Jordão, 
respirava o paganismo do deus Pã e também o culto do Imperador. Ali construiu Herodes um templo dedicado 
ao Imperador César Augusto, e o tetrarca Filipe, filho de Herodes, deu à cidade, antes conhecida por Pânias, em 
honra do deus Pã, o nome de Cesareia, também em honra de César Augusto. Dela resta hoje a gruta do deus 
Pã, lugar que os peregrinos da Terra Santa costumam visitar. 
 É aí, em Cesareia de Filipe, cidade marcada pelo paganismo e pelo culto do Imperador, que Jesus põe a 
questão da sua identidade. Soberanamente Jesus pergunta: «Quem dizem as pessoas que é o Filho do 
Homem?» (Mateus 16,13). Dizem-lhe que o povo pensa que Jesus é um profeta. Um entre muitos: antes dele 
apareceram muitos; depois dele, outros poderão aparecer. De qualquer modo, dá-se a entender que o povo não 
vê em Jesus uma pessoa singular e única. Ouvida esta resposta, Jesus avança, logo de seguida, de forma direta 
e enfática, com uma nova pergunta: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» (Mateus 16,15). A esta nova pergunta, 
posta por Jesus aos seus discípulos que de há muito o seguiam, Simão Pedro foi rápido a responder: «Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo!» (Mateus 16,16). Jesus declara «Feliz» (makários) Simão, filho de Jonas, não por 
achar que ele reunia competência humana para expressar aquele dizer, mas por saber que o tinha recebido do 
Pai (Mateus 16,17). Chamado por Jesus (Mateus 4,18-19). Predestinado pelo Pai (Romanos 8,29-30). 
 De forma diferente do povo, Simão Pedro atinge a singularidade de Jesus. Enquanto Cristo ou Messias, 
Jesus não é um entre muitos. É único, primeiro e último, definitivo, enviado por Deus para dar à humanidade a 
plenitude da vida. Sim, enquanto Filho do Deus vivo, Jesus está com o Pai numa relação singular de 
conhecimento, igualdade, vida. Tal como o Pai, o Filho é a vida em si mesmo. É sobre este dizer de Simão Pedro 
e sobre o Simão Pedro deste dizer, dizer, não seu, mas recebido do Pai, que Jesus declara que construirá a sua 
Igreja (Mateus 16,18). Note-se a assonância «Pétros» – «pétra». Mas note-se também que quem constrói a Igreja 
é Jesus, e não Pedro, e a Igreja a construir também é de Jesus, e não de Pedro: «sobre esta pedra (pétra) 
construirei a minha Igreja», diz Jesus. Em todo o Novo Testamento, só Jesus e Pedro recebem o apelativo de 
«pedra». «Rocha», «rochedo», «pedra firme» diz-se, em hebraico, tsûr ou sela‘, terminologia usada no Antigo 
Testamento por 33 vezes para dizer Deus e a solidez do seu amor fiel. Veja-se, por exemplo, na boca e no 
coração do Salmista: «O Senhor é a minha Rocha (sela‘) e a minha fortaleza (…), nele me abrigo, meu Rochedo 
(tsûr), meu escudo e meu baluarte, minha torre forte e meu refúgio» (Salmo 18,3). 
 Mas a forma originária para designar a rocha é keph, aramaico kêpha’, que mostra a rocha, não tanto na 
sua solidez, mas a rocha escavada, oca, espécie de gruta que serve de lugar de refúgio e acolhimento, onde os 
pássaros fazem os seus ninhos, os animais guardam as suas crias e os homens se refugiam em caso de guerra: 
não é sólido, mas dá solidez e proteção a uma vida nova. Este segundo veio de termos, que traduzem a ideia de 
guardar, proteger, abraçar, envolver, alarga-se num vasto campo onomatopaico: kaph, palma da mão; keph, 
rochedo esburacado (grutas); kêpha’ (aramaico), rochedo esburacado; kêphãs (grego), rochedo esburacado e 
acolhedor, nome dado por Jesus a Pedro em João 1,42, única vez nos Evangelhos, mas várias vezes em Paulo 
(1 Coríntios 1,12; 3,22; 9,5; 15,5; Gálatas 1,18; 2,9.11.14); kipah, folha de palmeira, que serve para proteger do 
sol, e cobertura que os judeus ortodoxos usam na cabeça para indicar a proteção de Deus; kaphar, cobrir, 
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perdoar; kaporet, cobertura, perdão. Sendo de teor onomatopaico, este som existe na composição de vocábulos 
em todas as línguas. Esta terminologia abre para um Simão Pedro novo, casa aberta e acolhedora, atento, 
próximo, cuidadoso e carinhoso, frágil, com a missão pastoral de alimentar e cuidar de todos os filhos de Deus. 
Mas, entenda-se sempre bem, a casa é Deus, e são de Deus os filhos que nela são gerados, acolhidos e 
alimentados. 
 Note-se bem a precisão da pergunta de Jesus. De facto, Jesus não pede aos seus discípulos que se 
pronunciem ou deem a sua opinião acerca do Sermão da Montanha ou sobre outro assunto qualquer, por 
importante que possa ser ou parecer. A pergunta de Jesus é acerca de Si mesmo, da sua própria identidade, e 
do grau de implicação dos discípulos com Ele. Daí que Jesus pergunte sobre o dizer. Pedro diz. Não se trata de 
pensar ou opinar. Trata-se de dizer. Quem diz, compromete-se. Por isso, face ao dizer de Pedro, Jesus declara 
de seguida: «Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus» (Mateus 16,19). As chaves representam um saber e um 
poder. Falamos de chaves de uma casa, de uma cidade, de um tesouro, da leitura de um texto. Quem as possui, 
possui um poder em sede administrativa, jurídica, científica, interpretativa. É assim que o texto de Isaías 22,19-
23 fala hoje do «rito das chaves» e do poder retirado a Shebna e conferido a Eliaqîm. 
 As chaves do Reino dos Céus são as chaves do amor e do perdão, traves-mestras de uma comunidade 
unida e confiante, com os pés na terra e o olhar fixo em Deus. Diz, na verdade, a Constituição Dogmática Lumen 
Gentium: «Aprouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre 
eles, mas constituindo-os em povo» (n.º 9). 
 É importante, porque esclarecedora e mobilizadora, esta nota do Concílio Vaticano II. De facto, Pedro é 
a Pedra e tem as Chaves do Reino dos Céus, e é-lhe ainda dada a autoridade de ligar-desligar, isto é, de perdoar: 
«Tudo o que ligares (dêsês: conj. aor. de déô) sobre a terra, ficará para sempre ligado (dedeménon: part. perf. 
pass. de déô) nos Céus, e tudo o que desligares (lýsês: conj. aor. de lýô) sobre a terra, ficará para sempre 
desligado (lelyménon: part. perf. pass. de lýô) nos Céus» (Mateus 16,19). Todavia, esta autoridade de ligar-
desligar, isto é, de perdoar, é também confiada à inteira comunidade, exatamente nos mesmos termos em que é 
confiada a Pedro: «Em verdade vos digo: tudo o que ligardes (dêsête: conj. aor. de déô) sobre a terra, ficará para 
sempre ligado (dedeména: part. perf. pass. de déô) no céu, e tudo o que desligardes (lýsête: conj. aor. de lýô) na 
terra, ficará para sempre desligado (lelyména: part. perf. pass. de lýô) no céu» (Mateus 18,18). A inteira 
comunidade assente na Pedra, que é Pedro, com Pedro, como Pedro, não alijando responsabilidades, mas 
operante na prática quotidiana do Perdão! 
 O texto do Evangelho de hoje termina registando a ordem taxativa de Jesus aos seus discípulos para não 
dizerem a ninguém que Ele é o Cristo (Mateus 16,20). O texto inteiro deste Evangelho (Mateus 16,13-20) é, então, 
percorrido por um dizer, e fecha com um não-dizer. Trata-se de um dizer novo, não meramente convencional ou 
tradicional. Não basta dizer um conjunto de palavras que vêm na torrente da tradição, que se recolhem, e se 
voltam a dizer. É assim que Pedro respondeu bem [«Tu és o Cristo»], e é louvado por isso. Não obstante, Jesus 
não quer que os discípulos passem esse dizer a ninguém (Mateus 16,20). Por que será? 
 Para sabermos a razão, temos de esperar pelo próximo Domingo (XXII), pois é aí que escutaremos 
Mateus 16,21-28, o seguimento imediato do texto deste Domingo XXI (Mateus 16,13-20). Na verdade, o texto 
integral de Mateus 16,13-28, dividido por estes dois Domingos, forma uma unidade incindível. D. António Couto 
  

 
  


